
Currículo 
Humanizador no 

Ensino Híbrido 
Pós-Pandemia

Prof. Dr. Luciano Sathler
ABED e CNPq
09 de fevereiro de 2021



https://www.scoop.it/topic/educacao-3-0-uma-jornada


https://www.researchgate.net/profile/Luciano_Sathler/research


https://www.youtube.com/user/lsathler/videos


A modernidade tardia e a 
aceleração pandêmica

A convergência digital
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A modernidade é 
uma cultura de risco
A vida social moderna é caracterizada por
profundos processos de reorganização do
tempo e do espaço, associados à expansão
de mecanismos de desencaixe –
mecanismos que descolam a relações
sociais de seus lugares específicos,
recombinando-os através de grandes
distâncias no tempo e no espaço.

Anthony Giddens



Tradição em 
contextos pré-
modernos

Família

Religião

VizinhançaEscola

Identidade

Anthony Giddens



Mudanças no Mundo do Trabalho: 
Indústria 4.0

Indústria 1.0

Indústria 2.0

Indústria 3.0

Indústria 4.0

Força a vapor e 

mecanização

1780
Automação, computadores, 

eletrônicos e Internet

1969

Produção em escala, 

linha de montagem, 

energia elétrica e 

combustão

1870
Sistemas cibernéticos, Internet 

das Coisas (IoT), redes e 

inteligência artificial

Atualmente

Ciclos de Kondratieff



O humano

Uma difícil definição? 
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— Adam Rutherford, PhD em 
Genética e Biólogo Evolutivo

Parece que a nossa modernidade –
o pacote completo que nos faz
sermos os humanos que somos hoje
– depende de sermos capazes de
acumular cultura, ensiná-la, e fazer
isso em uma sociedade que passou
a otimizar o sucesso geral de seus
membros.

“
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Metodologia e Avaliação

Professor - Aluno Concepções

Mizukami, 2011



Viver é sentir-se fatalmente forçado a 
exercer a liberdade, a decidir o que vamos 

ser neste mundo. Nossa atividade de 
decisão não descansa um instante sequer. 

Mesmo quando, desesperados, nos 
abandonamos ao que vier, estamos 

decidindo não decidir. 
José Ortega Y Gasset



A Educação para o Lucro

A escola deve servir para 
que meu filho conquiste 
um bom emprego! 



O currículo humanizador

Como sair do papel? 
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O currículo é mais que uma sequência 
ordenada de conhecimentos 

Compreendemos o conceito de
currículo como uma construção
social que se desenvolve em ato
no âmbito da interação dialógica
entre escola, vida, conhecimento
e cultura e produz percursos
diversificados.

Almeida e Valente, 2011



O desenvolvimento do currículo

01 03

02 04

Programas, planos, projetos,
unidades curriculares, materiais
didáticos, portais e outros

Seleção prévia de conteúdos

Estratégias didáticas
Ressignificação pelos professores
e novos contornos na prática, a
partir de suas concepções

Uma escola democrática
Identifica e considera o
conhecimento que o aluno traz de
uas experiências, as múltiplas
culturas que convivem em seu
espaço e a diversidade das
experiências de vida.

Uma cultura dialógica
Despertar a curiosidade do aluno
sobre os acontecimentos do
mundo, sobre o outro e a buscar
novas informações que o ajudem
a alcançar um novo patamar de
conhecimento

Almeida e Valente, 2011



Educar para a Democracia
Desenvolver a capacidade dos alunos de ver
o mundo do ponto de vista dos outros,
especialmente daqueles cujas sociedades
tendem a retratar como inferiores e como
meros ‘objetos’.

Martha Nussbaum



Raciocínio Socrático
Cada aluno deve ser tratado como um
indivíduo cujas faculdades mentais
estão desabrochando e de quem se
espera uma contribuição ativa e criativa
para as discussões em sala de aula

Quando aprendem a investigar,
a avaliar a prova, a escrever
ensaios com uma argumentação
bem estruturada e a analisar os
argumentos apresentados a eles
em outros textos

Pedagogia Socrática

Cidadania Global e 
o Meio Ambiente

Os currículos devem ser
cuidadosamente planejados
desde que as crianças são
pequenas para divulgar um
conhecimento do mundo, de
suas histórias e de sua cultura
sempre mais rico e nuançado.

Estrutura da Argumentação

Martha Nussbaum



O Pacto Educativo Global

https://anec.org.br/acao/pacto-educativo-global/


O ensino híbrido

Modelos e possibilidades

04.



Ensino Híbrido, uma disputa semântica

1. A linguagem produz cultura

2. Paradigma do ENSINO / INSTRUÇÃO x Paradigma 

da APRENDIZAGEM / PROTAGONISMO

3. Uma tradução ‘ruim’ de blended learning (lit. 

aprendizagem misturada)

4. O risco de ficarmos num paliativo de um velho 

modelo

5. O ‘híbrido’ não é fértil



PLANEJAMENTO DE AULAS

Modelos de Retorno Ensino e Conteúdos

• intermitente - presencial em alguns dias • Atenção na seleção de conteúdos e 

de didáticas adequadas ao contexto 

de distanciamento social• alternado - grupos alternando frequência 

presencial

• excepcional - somente determinados grupos de 

alunos retornam presencialmente (alunos sem 

possibilidade de acesso remoto)

• Formação e orientação para 

professores 

• integral - retorno de todos os alunos • Orientação aos pais

• virtual - casos em que não é possível o retorno do 

aluno presencialmente (risco de contaminação, 

contágio, doença pré-existente)

• Orientação para elaboração de aulas 

e atividades

 Presenciais

 online
• híbrido - utilização de mais de uma estratégia de 

retorno



Um programa formal de ensino em que o/a 

estudante tem parte da aprendizagem 

elaborada a partir de conteúdos, interações e 

mediações online. 

O/a aluno/a tem alguma flexibilidade quanto 

ao tempo, local, ritmo de estudos e sobre as 

trilhas de aprendizagem a serem cursadas.

Parte das atividades é realizada 

sincronamente na escola ou em outro espaço, 

sob a supervisão de um professor. 



Estudantes aprendem parte 

por recursos e interações 

online e têm algum controle 

sobre onde, quando e como 

estudar

Os equipamentos e sistemas 

permitem a oportunidade de 

personalização

O ensino nas salas de aula 

físicas muda para prover 

experiências integradas de 

aprendizagem –

metodologias ativas

Estudantes usam tecnologia 

para estudar da mesma 

forma no mesmo lugar, 

tempo e ritmo

Os equipamentos e sistemas 

são usados para apoiar o 

ensino tradicional

Salas de aula enriquecem as 

experiências tradicionais de 

aprendizagem

Ensino 

Híbrido

Ensino 

Enriquecido 

com 

Tecnologia

Fonte: blendelearning.org
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Tipos de Ensino Híbrido

SUPLEMENTAR

O estudante trabalha em

sala de aula, com

atendimento do professor

e, posteriormente, continua

com seus estudos em

ambientes virtuais.

SCHIEHL, E. P.; GASPARINI, I. Modelos de ensino híbrido: um mapeamento sistemático da literatura. In Anais do XXVIII Simpósio Brasileiro de Informática na 

Educação - SBIE 2017. 
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Tipos de Ensino Híbrido

SALA DE AULA INVERTIDA

(Flipped Classroom)

O estudo é iniciado em

ambientes virtuais e,

posteriormente, o estudante

participa de projetos e

atividades em sala de aula

física.

SCHIEHL, E. P.; GASPARINI, I. Modelos de ensino híbrido: um mapeamento sistemático da literatura. In Anais do XXVIII Simpósio Brasileiro de Informática na 

Educação - SBIE 2017. 
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https://docs.google.com/spreadsheets/d/1ZutwCxSxcVfmnSYXz7JLIG5L92qZmGlzT1nOrDbAIdg/copy


Tipos de Ensino Híbrido

ROTAÇÃO DE ESTUDOS

O estudante desenvolve uma

rotina de estudos em sala de

aula com acompanhamento

do professor presencial e em

ambientes virtuais com auxílio

de um professor online.

SCHIEHL, E. P.; GASPARINI, I. Modelos de ensino híbrido: um mapeamento sistemático da literatura. In Anais do XXVIII Simpósio Brasileiro de Informática na 

Educação - SBIE 2017. 

L
u

c
ia

n
o

 S
a

th
le

r



Tipos de Ensino Híbrido

LABORATÓRIO ROTACIONAL

Desenvolve atividades em uma

sala de aula tradicional e as

atividades online são realizadas

na sala informatizada.

SCHIEHL, E. P.; GASPARINI, I. Modelos de ensino híbrido: um mapeamento sistemático da literatura. In Anais do XXVIII Simpósio Brasileiro de Informática na 

Educação - SBIE 2017. 
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Tipos de Ensino Híbrido

HÍBRIDO COLABORATIVO SÍNCRONO

Caracteriza uma comunicação

de sala de aula, com apoio do

professor aos estudantes

presenciais e remotos. Por

meio do uso de ferramentas

integradas a uma plataforma de

aprendizagem, os estudantes

podem estabelecer uma

comunicação síncrona ou

assíncrona.

SCHIEHL, E. P.; GASPARINI, I. Modelos de ensino híbrido: um mapeamento sistemático da literatura. In Anais do XXVIII Simpósio Brasileiro de Informática na 

Educação - SBIE 2017. 
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Tipos de Ensino Híbrido

GRUPO DUAL-COLABORATIVO 

Utilizar o portfólio eletrônico de grupos,

um grupo de estudantes e um facilitador

trabalham com a construção de saberes

em cenários protegidos e controlados.

São usados objetos de aprendizagem,

práticas ou situações problemas para

discutir assuntos e, posteriormente,

postados no AVA para que outros

estudantes interajam e colaborem nas

discussões.

SCHIEHL, E. P.; GASPARINI, I. Modelos de ensino híbrido: um mapeamento sistemático da literatura. In Anais do XXVIII Simpósio Brasileiro de Informática na 

Educação - SBIE 2017. 
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Os critérios para um 

ensino híbrido de 

qualidade

https://desafiosdaeducacao.grupoa.com.br/qualidade-no-ensino-hibrido/
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Recursos Adicionais



Como personalizar as 

relações de ensino-

aprendizagem

Sistemas e abordagens que aceleram e 

melhoram o desempenho da aprendizagem ao 

adaptar o ensino conforme as necessidades, 

habilidades e interesses individuais do aluno. 

Os professores projetam, lideram e trabalham 

na oferta de orientação especializada e apoio 

individualizado. Ênfase na autonomia do 

estudante. 



Elementos da Personalização

Avaliação da 

aprendizagem

PERSONALIZAÇÃO



Além de ser um 

leitor-crítico do 

mundo, também ser 

autor-criador de 

cultura

A coautoria do estudante

CARVALHO, Felipe; PIMENTEL, Mariano.

Atividades autorais online: aprendendo com

criatividade. SBC Horizontes, nov. 2020. ISSN

2175-9235.

Participar-intervir 

na aula

Pesquisar em 

múltiplas fontes de 

informação e 

considerar os 

múltiplos olhares

Produzir novos 

conhecimentos e 

publicá-los para 

que possa discuti-

los com outros

Debater, contrapor 

e cocriar ideias, 

partilhar saberes e 

experiências

http://horizontes.sbc.org.br/index.php/2020/11/atividadesautorais/


Clique na imagem

https://www.igti.com.br/blog/urgencia-da-transformacao-digital-na-educacao/


https://infograph.venngage.com/ps/QMlp9E24Y/competncias-para-a-economia-digital


Aprender na Sociedade da Informação
Abordagem metacognitiva da aprendizagem: criação de sentido e autoavaliação

https://www.researchgate.net/publication/330482990_O_aluno_e_a_sala_de_aula_virtual


Fatores que impactam a aprendizagem autodirigida

Processo
1. Diagnóstico dos

objetivos de

aprendizagem.

2. Formulação dos

objetivos de

aprendizagem.

3. Identificar pessoas e

materiais disponíveis

para a aprendizagem.

4. Escolher e implementar

estratégias adequadas.

5. Avaliação da

aprendizagem.

Atributos pessoais
Motivação, automonitoramento,

autogestão e autocontrole.

Design
Um AVA organizado para

incorporar elementos que

influenciam o quanto os

estudantes controlam e

direcionam seu próprio

processo de aprendizagem:

recursos, estrutura, tarefas,

interação e aprendizagem

entre pares.

Atributos 

Pessoais

Design

Processo

Estudantes têm o controle sobre a concepção do que precisa ser aprendido, design (quais recursos e estratégias devem ser usados), implementação e

avaliação de sua própria aprendizagem (critérios e avaliação dos resultados). Professores podem guiar os discentes para encontrarem suas próprias

necessidades, interesses e em como alcançá-los. Em uma comunidade de aprendizagem, que inclua experts, pares e docentes.

SUMUER, E. Factors related to college students’ self-directed learning with technology.. In Australasian Journal of Educational Technology, v. 34, n. 4, 2018.  



Educação Aberta e Flexível, um caminho sem volta

Por Luciano Sathler

Blog do Jornal

Estado de São Paulo, 

12 de dezembro de 

2017

Luciano Sathler

https://educacao.estadao.com.br/blogs/rolando-na-rede/educacao-aberta-e-flexivel-um-caminho-sem-volta/


ESTÁGIO 1

Conscientização e Exploração

ESTÁGIO 2

Adoção e Implementação Precoce

ETAPA 3

Implementação e Crescimento Maduros

Estratégia 

Propósito o

Ter professores / administradores 

individuais informalmente 

identificados com os benefícios 

específicos do ensino híbrido?

o

Os administradores publicaram / 

comunicaram uma lógica 

uniforme para a adoção do 

ensino híbrido? 

o

A instituição revisita e comunica 

regularmente os propósitos 

estratégicos para o engajamento no 

ensino híbrido? 

Advocacia o

Professores e administradores 

individuais estão defendendo 

informalmente o ensino híbrido? 

o

Ter administradores 

formalmente aprovados e 

empoderados para 

implementação do ensino 

híbrido? 

o

Os stakeholders em todos os 

departamentos, faculdades e 

organizações de apoio estão 

promovendo o ensino híbrido dentro 

de suas esferas de influência? 

Definição / 

Política 
o

Os professores/administradores 

individuais sabem definir 

informalmente o ensino 

híbrido?

o

A escola publicou uma 

definição uniforme de ensino 

híbrido?

o

A instituição revisita regularmente a 

definição para garantir que está 

atendendo às necessidades de aumento 

do número de adotantes do ensino 

híbrido? 

Checklist de adoção institucional de ensino híbrido

Checklist que pode ser usado para avaliar onde sua instituição está em condições de desenvolver o ensino híbrido em 

termos de estratégia, estrutura e suporte.

Adaptado por Luciano Sathler de Graham, C. R., Woodfield, W., & Harrison, J. B. (2013). A framework for institutional adoption and implementation of blended learning in higher education. Internet and

Higher Education, 18(3), 4–14 as well as from Porter, W.W., Graham, C. R., Spring, K.A., & Welch, K.R. (2014). Blended Learning in Higher Education: Institutional Adoption and Implementation. Computers

& Education, 75, 185–195.



Checklist de adoção institucional de ensino híbrido

Checklist que pode ser usado para avaliar onde sua instituição está em condições de desenvolver o ensino híbrido em 

termos de estratégia, estrutura e suporte.

ESTÁGIO 1

Conscientização e 

Exploração

ESTÁGIO 2

Adoção e Implementação 

Precoce

ETAPA 3

Implementação e Crescimento Maduros

Estrutura 

Infraestrutura o

Sua infraestrutura tecnológica se 

concentra principalmente em 

apoiar o modelo tradicional 

em sala de aula?

o

Há um foco maior no 

fornecimento de infraestrutura 

tecnológica para os adotantes do 

corpo docente do ensino 

híbrido? 

o

Existe uma infraestrutura tecnológica 

bem estabelecida para professores, 

estudantes, funcionários e famílias 

envolvidos com o ensino híbrido? 

Agenda o

O sistema de registros escolares e 

matrículas não distingue entre 

turmas / unidades curriculares 

com ensino híbrido e 

tradicionais? 

o

Existe um esforço para designar 

o ensino híbrido no sistema de 

registros escolares e matrículas? 

o

As nomenclaturas para turmas / 

unidades curriculares tradicionais e 

ensino híbrido estão disponíveis no 

sistema de registros escolares e 

matrículas? 

Governança o

Você não tem um sistema para 

aprovar e regular turmas / 

unidades curriculares com 

ensino híbrido? 

o

Existe um processo 

administrativo emergente para 

aprovar e regulamentar turmas / 

unidades curriculares com ensino 

híbrido? 

o

Existe um processo sistemático para 

aprovar e regulamentar turmas / 

unidades curriculares com ensino 

híbrido que seja coerente com o 

processo de avaliação de turmas / 

unidades curriculares tradicionais?

Avaliação o

Você não tem um processo 

formal de avaliação para os 

resultados de aprendizagem do 

ensino híbrido? 

o

Existe uma avaliação formal 

limitada dos resultados de 

aprendizagem do ensino híbrido? 

o

Existe uma avaliação sistemática dos 

resultados de aprendizagem do ensino 

híbrido que é consistente com o que é 

realizado para turmas / unidades 

curriculares tradicionais?



Checklist de adoção institucional de ensino híbrido

Checklist que pode ser usado para avaliar onde sua instituição está em condições de desenvolver o ensino híbrido em 

termos de estratégia, estrutura e suporte.

ESTÁGIO 1

Conscientização e 

Exploração

ESTÁGIO 2

Adoção e Implementação Precoce

ETAPA 3

Implementação e Crescimento Maduros

Apoio 

Suporte Técnico o

O suporte foca principalmente 

no suporte técnico para a 

integração tecnológica 

presencial?

o

Existe um foco maior no 

suporte técnico para 

componentes online das 

ofertas de ensino híbrido? 

o

Existe um suporte técnico bem 

estabelecido para todas as partes 

interessadas, especialmente alunos e 

professores para atender às 

necessidades do ensino híbrido, bem 

como em sala de aula?

Apoio Pedagógico 

/ Desenvolvimento 

Profissional 

o

O apoio pedagógico foca 

principalmente em estratégias 

para a aulas presenciais 

tradicional?

o

Existe programas de 

capacitação focados em 

estratégias para o ensino 

híbrido e aula tradicionais?

o

O desenvolvimento profissional em 

ensino híbrido é esperado do corpo 

docente antes de lecionar nessa 

abordagem? 

Incentivos o

Você não tem uma estrutura 

de incentivo para a 

implementação do ensino 

híbrido? 

o

Existe a exploração de 

incentivos aos docentes para 

se capacitarem para o ensino 

híbrido e o desenvolvimento de 

unidades curriculares online? 

o

Existe uma estrutura de incentivo 

docente bem estabelecida para 

incentivar o tempo investido em 

capacitação e desenvolvimento de 

cursos? 



O projeto reflexivo do eu
Quanto mais a tradição perde seu
domínio, e quanto mais a vida diária é
reconstituída em termos de jogo
dialético entre o local e o global, tanto
mais indivíduos são forçados a
escolher um estilo de vida a partir de
uma diversidade de opiniões.

Anthony Giddens



Isolamento Existencial
A falta de sentido pessoal – a
sensação de que a vida não tem
nada a oferecer – torna-se um
problema psíquico fundamental na
modernidade tardia. Isolamento
existencial não é tanto uma
separação do indivíduo dos outros,
mas uma separação dos recursos
morais necessários para viver uma
existência plena e satisfatória.

Anthony Giddens



COMPETÊNCIAS PARA A ECONOMIA DIGITAL
Tecnologias de Informação e Comunicação - TIC

As competências genéricas TIC são aquelas 

necessárias no cotidiano do trabalho, na escola e na 

vida em geral, tais como acessar informações online 

ou usar softwares. 

Competências Genéricas para as TIC

Muda a forma como o trabalho é realizado e como as 

pessoas se relacionam entre si, o que requer 

competências complementares TIC tais como a 

capacidade de processar informações, comunicar-se 

com outros, resolver problemas, planejar e ajustar-se 

rapidamente.

Competências Complementares TIC

A produção de recursos e serviços como softwares, 

páginas da Web, comércio eletrônico, armazenamento 

em nuvem e big data requer competências 

especializadas TIC para programar, desenvolver 

aplicativos e gerenciar redes, por exemplo. 

Competências Especializadas TIC

http://inovacaoeducacional.com.br


